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THEORIZING FROM QUALITATIVE DATA IN ADMINISTRATION

RESUMO

Este artigo apresenta a abordagem metodológica qualitativa utilizada em uma pesquisa de doutora-
do em Administração. Ela associa a teorização embasada (grounded theory) à análise de períodos
temporais (semelhante ao temporal bracketing descrito por Langley (1999)), como estratégia de
teorização a partir de dados sobre processos. Na pesquisa realizada, os processos em questão
foram relativos ao fenômeno estudado: a formação e o desenvolvimento da visão compartilhada
(imagem mental compartilhada de uma condição futura desejada a realizar) em equipes de direção
de pequenas e médias empresas (PME). Três características exploradas em conjunto destacam-se
por sugerir o caráter inovador e a possibilidade de contribuição da abordagem utilizada para futuros
estudos: (1) a combinação não usual da teorização embasada com a análise de períodos temporais;
(2) os modos desenvolvidos para aplicar as duas estratégias ao estudo em Administração; e (3) a
ênfase no desenvolvimento de representações gráficas e de quadros explicativos promotores da
transparência, da facilidade de entendimento e do potencial de replicação dos métodos. Diferentes
possíveis contribuições dos métodos aqui apresentados são destacadas ao final do artigo.
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ABSTRAABSTRAABSTRAABSTRAABSTRACTCTCTCTCT

This article presents a qualitative approach used in a Ph.D. study in business management. The approach
integrates grounded theory and analysis of temporal periods as strategy of theorization from process
data. In the research, the process data analyzed were those related to the phenomenon under study:
the formation and the development of the shared vision (shared mental image of a desired future
condition to realize) in management teams of small and medium enterprises (SME). Three characteristics
suggest the innovative character and the potential of contribution to future studies of the approach that
we developed: (1) the unusual combination of grounded theory and analysis of temporal periods; (2) the
ways developed to apply both; and (3) the emphasis on the creation of displays and graphical
representations that facilitate the understanding of the research and promote the potential of replication
of methods. Different possible contributions of the methods are pointed at the end of this article.
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Qualitative research methods. Replicative case study. Grounded theory. Analysis of temporal periods.

INTRODUÇÃO

O principal objetivo deste artigo é apresentar
a abordagem metodológica utilizada em uma de
nossas pesquisas. Por seu caráter inovador e sua
compatibilidade com os estudos que enfocam pro-
cessos em Administração, a abordagem poderia
ser útil a outros pesquisadores. Eles poderiam se
interessar, por exemplo, pelas soluções práticas
aqui apresentadas para se superar uma dificuldade
típica da pesquisa qualitativa: passar do nível dos
detalhes em profusão, comum na análise de da-
dos, ao nível mais geral dos resultados de pesqui-
sa válidos para o conjunto das unidades de análise
consideradas (casos, indivíduos, grupos ou outros).

Os métodos utilizados inovam por fazerem
uma combinação não usual da teorização emba-
sada (grounded theory) com a análise de períodos
temporais (semelhante ao temporal bracketing
apresentado por Langley (1999)), emprego de um

software de análise de dados qualitativos e farto
desenvolvimento de esquemas gráficos e quadros
para se fazer o estudo multicaso de um fenôme-
no ainda não estudado por outros pesquisadores.
Trata-se da formação e do desenvolvimento da
visão compartilhada (imagem mental compartilhada
de uma condição futura desejada a realizar) em
equipes de direção de pequenas e médias em-
presas (PME). A equipe de direção foi definida
como a equipe formada pelos dirigentes encarre-
gados da gestão estratégica e pelo presidente do
conselho de administração (CA), caso a empresa
tenha um CA. Os membros da equipe de direção
receberam a denominação de codirigentes.

A pesquisa teve por finalidade gerar contri-
buições para a compreensão do fenômeno estu-
dado. Isso foi realizado com um estudo multicaso
e internacional de quatro PME brasileiras e duas
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canadenses , que buscou responder a seguinte
pergunta de pesquisa: como se forma e se desen-
volve a visão compartilhada dos codirigentes das
PME estudadas?

Na próxima seção, são apresentadas as bases
metodológicas que inspiraram os métodos da pes-
quisa. Em seguida, os procedimentos e a lógica da
aplicação desses métodos são detalhados.

ESTUDO MULTICASO COM TEORIZA-
ÇÃO EMBASADA E ANÁLISE DE PE-
RÍODOS TEMPORAIS

O estudo de caso, segundo uma abordagem
qualitativa, é uma característica fundamental da
pesquisa realizada. Como explica Yin (2003), o
estudo de caso é apropriado nas situações em que
a pergunta de pesquisa é uma interrogação do tipo
“como?” ou “por que?” buscando a descrição ou a
explicação de um fenômeno. Nossa pergunta de
pesquisa é exatamente do tipo “como?”. Os estu-
dos multicaso têm as características essenciais dos
estudos de caso, mas aplicadas ao estudo de mais
de um só caso e essas considerações de Yin (2003)
aplicam-se também a nosso estudo multicaso.

O enfoque metodológico visou essencialmen-
te à descrição e à compreensão dos processos que
compunham o fenômeno estudado, segundo sua
sequência temporal e sua integração com o con-
texto. Portanto, o foco da pesquisa não foi a aná-
lise de relações entre variáveis quantitativas que
pudessem explicar esses processos. Nessa situa-
ção, o método de estudo de caso é o mais apro-
priado (YIN, 2003). Na pesquisa, ele foi empre-
gado segundo uma abordagem qualitativa, que é
de fundamental importância para que se leve em
consideração o contexto do fenômeno estudado
(PETTIGREW, 1992).

A raridade dos escritos já disponíveis sobre o
processo estratégico nas PME dirigidas por uma
equipe de direção e sobre a visão compartilhada
por codirigentes de PME determinou o caráter
exploratório da pesquisa realizada. Tal raridade é

um importante impedimento para a utilização de
métodos hipotético-dedutivos nos estudos sobre
esses temas. Sua utilização pressupõe a disponibi-
lidade de um conjunto consistente de pesquisas
anteriores sobre o tema estudado, o que é ne-
cessário para a elaboração de hipóteses pertinen-
tes, consistentes e bem fundamentadas a serem
testadas em um estudo dedutivo.

Os métodos utilizados basearam-se principal-
mente nas propostas de Eisenhardt  (1989). As
contribuições dessa autora são orientadas à cons-
trução de teoria sobre o fenômeno estudado a
partir do estudo qualitativo multicaso (replicative
case research) segundo noções da teoria embasa-
da (Grounded Theory – GLASER; STRAUSS, 1967;
STRAUSS, 1987).

A abordagem metodológica proposta por Ei-
senhardt (1989) é de natureza indutiva. Contudo,
segundo a autora, quando o pesquisador começa
a pesquisa de campo, ele já deve ter desenvolvido
a priori alguns constructos possíveis para compre-
ender o fenômeno estudado. A autora recomen-
da que o pesquisador evite se referir à teoria ou
desenvolver uma fundamentação teórica antes de
começar a coleta e a análise dos dados. A esse
respeito, em nossa pesquisa, adotamos um meio
termo entre a perspectiva de Eisenhardt (1989) e
a de Yin (2003), que insiste na necessidade de ri-
gor dando ênfase ao desenvolvimento de uma fun-
damentação teórica como preparação anterior à
coleta de dados.

Segundo Yin (2003), além de precisar sua
pergunta de pesquisa, o pesquisador deve fazer
um levantamento da literatura pertinente, elabo-
rar uma fundamentação teórica a partir desse le-
vantamento e preparar um plano detalhado de
pesquisa. Esse plano deve precisar, entre outros,
os indicadores ou parâmetros selecionados para
se analisar cada um dos elementos da pesquisa de
campo, o modo de considerá-los e o instrumento
de coleta de dados (por exemplo, o roteiro das
entrevistas a serem realizadas), além da estrutura
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do processo de análise de dados que virá em se-
guida.

Segundo uma perspectiva intermediária en-
tre a de Eisenhardt (1989) e a de Yin (2003), o
início da pesquisa baseou-se em um rascunho de
fundamentação teórica e em alguns constructos
possíveis a priori. A fundamentação teórica foi mais
bem desenvolvida à medida que evoluíam a cole-
ta e a análise dos dados, até que fosse atingida a
sua forma final, apresentada na tese que relata a
pesquisa. Certos constructos possíveis a priori fo-

ram deixados de lado devido a sua falta de coe-
rência com a realidade do fenômeno estudado.
Outros foram mais bem desenvolvidos ao longo
da pesquisa e, gradualmente, integrados ao con-
junto que foi se formando de modelos explicati-
vos do fenômeno, contribuindo, assim, para a ela-
boração da resposta plena à pergunta de pesqui-
sa.

A FIG. 1 a seguir explicita a flexibilidade do
desenvolvimento da pesquisa colocando em des-
taque que o processo de estudo não foi linear.
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FIGURA 1 - Modelo do processo não linear de pesquisa

Fonte: O autor.

Também segundo uma perspectiva interme-
diária entre os dois autores citados, foram defini-
dos critérios de seleção para formar o conjunto
de casos de PME e foi criado um plano semiestru-

turado de entrevista para a coleta de dados. Esse
plano foi desenvolvido resguardando-se sempre
sua flexibilidade, de modo que ele pudesse ser
adaptado com o acréscimo ou retirada de temas à
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medida que certos dados ganhavam importância
ao longo de cada entrevista. Não chegamos ao
ponto de estabelecer, em detalhe, antes da coleta
de dados, como recomenda Yin (2003), as dimen-
sões a observar e o modo preciso de considerá-
las, nem um conjunto de códigos pré-definidos
para a análise de dados. Um fator determinante
para adotarmos essa postura foi a falta de conhe-
cimento prévio disponível sobre os processos es-
tudados, o que ocorre sempre que se inova quanto
ao tema enfocado.

Eisenhardt (1989) defende essa não lineari-
dade para o estudo multicaso; a autora recomen-
da que os pesquisadores façam um vaivém entre
as diferentes etapas que ela recomenda para a uti-
lização desse método de pesquisa. Nós nos apoi-
amos nessa maneira de proceder. Contudo, o le-
vantamento bibliográfico, a fundamentação teóri-
ca, a análise dos dados e as conclusões de nossa
pesquisa são apresentadas na tese em sua forma
final.

Com o método de estudo multicaso, procu-
ramos regularidades (invariants em Inglês) e varia-
ções entre os diferentes casos de PME estudados,
de modo a desenvolver explicações do fenôme-
no estudado que não fossem restritas a um só caso
de empresa. Assim, os modelos desenvolvidos
tendem, logicamente, a ter um potencial explica-
tivo maior do que se o estudo fosse feito apenas
com um caso.

Uma combinação com a análise de
períodos temporais

Procedimentos de análise de dados e de cons-
trução de teoria típicos da teorização embasada
foram combinados à análise de períodos tempo-
rais referentes aos processos que compõem o fe-
nômeno estudado. Como se verá mais adiante, a
análise de períodos temporais se assemelha à de-
composição temporal (temporal bracketing), uma
das estratégias de teorização descritas por Langley
(1999).

Tal combinação de procedimentos foi especi-
almente favorável à identificação de regularidades
quanto ao fenômeno estudado já no nível da aná-
lise intracaso, mas principalmente no nível inter-
caso. Ela tornou possível a replicação das análises
de dados segundo diferentes períodos de tempo,
para cada caso de PME, separadamente. Em se-
guida, a análise intercaso permitiu a repetição dos
procedimentos de análise para o reconhecimento
de regularidades entre os diferentes casos. O re-
sultado foi a obtenção de um conjuntos de expli-
cações, que incluíram textos, modelos teóricos,
gráficos e tabelas, consistente e válido para os seis
casos de PME estudados.

A combinação das duas estratégias de teori-
zação (teorização embasada e análise de períodos
temporais) alia o alto nível de precisão e atenção
aos detalhes buscado na teorização embasada, que
privilegia a teorização intimamente ligada aos de-
talhes dos dados empíricos, à possibilidade de re-
alizar replicações segundo diferentes períodos de
tempo para cada caso estudado. As replicações
sequenciais são favoráveis à teorização consisten-
te e válida para explicar o fenômeno enfocado pelo
pesquisador em diferentes circunstâncias e em di-
ferentes momentos do tempo. Além disso, elas
ajudam a superar a dificuldade apontada por Gla-
ser e Strauss (1967), que é de passagem dos de-
talhes da análise em situações específicas a uma
forma mais geral de teorização válida para as vari-
adas situações abordadas na pesquisa. Em outras
palavras, essa é a dificuldade de passagem do nível
dos detalhes da análise de dados ao nível mais ge-
ral da teorização. Essa questão é discutida com
mais detalhe por Langley (1999).

Um guia para o estudo multicaso

Eisenhardt (1989) resume suas propostas so-
bre o estudo multicaso em um guia sob a forma
de uma lista passos a seguir (QUADRO. 1). O guia
constitui uma composição com diferentes contri-
buições de trabalhos anteriores sobre métodos
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qualitativos em geral (como Miles e Huberman
(1984)), sobre o estudo de caso (YIN, 1984) e
sobre a teorização embasada (GLASER; STRAUSS,
1967; STRAUSS, 1987). Para assegurar o rigor e
a solidez de nossa pesquisa, assim como a perti-

nência e a validade dos resultados obtidos, a pes-
quisa foi realizada, salvo as exceções indicadas,
segundo as etapas propostas no referido guia, onde
recebem destaque os fundamentos da teorização
embasada.2

QUADRO 1
Pesquisa segundo o método de estudo multicaso (Eisenhardt, 1989)

Fonte: EISENHARDT, 1989, p. 533. (Nota adicionada).
(1)(1)(1)(1)(1) Nossa pesquisa não foi baseada no teste de hipóteses, mas foi feita com uma fundamentação teórica inspirada nas
contribuições de outros pesquisadores.
(2)(2)(2)(2)(2) Não considerar no caso de nossa pesquisa, pois ela foi realizada apenas por nós mesmos, apesar de termos tido a ajuda
de muitos informantes e de nosso orientador de pesquisa (que nos ajudou a realizar algumas das entrevistas).
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O conteúdo apresentado até agora nesta se-
ção trata de vários temas relacionados com as eta-
pas de pesquisa sugeridas por Eisenhardt (1989).
As seções seguintes tratam de outras característi-
cas dos métodos utilizados na pesquisa realizada,
que se inspiraram nas recomendações dessa au-
tora.

SELEÇÃO DOS CASOS PARA A PESQUI-
SA

Em um estudo qualitativo inspirado na teorização
embasada, os procedimentos de amostragem, ou seja,
de escolha dos casos, e a coleta de dados respeitam a
dinâmica representada na FIG. 2 (EISENHARDT, 1989;
GLASER; STRAUSS, 1967; STRAUSS; CORBIN, 1998).

FIGURA 2 - Inter-relação das etapas de uma pesquisa qualitativa

Fonte: Adaptado a partir de Pandit (1996).

No contexto de um estudo predominante-
mente indutivo, visando à teorização, o pesquisa-
dor deve se preocupar com a representatividade
dos conceitos e com a maneira com que esses
variam em termos de dimensão (EISENHARDT,
1989; GLASER; STRAUSS, 1967; STRAUSS;
CORBIN, 1998). Assim, fala-se de amostragem
teórica para a montagem da amostra de casos se-
gundo a contribuição que cada caso específico tem

a dar para se obter a saturação teórica, assim como
a robustez e o potencial de generalização dos re-
sultados do estudo. A saturação teórica implica
assim no preenchimento, com o conteúdo deri-
vado dos dados coletados, das categorias concei-
tuais que emergem ao longo da pesquisa, e que
são vistas pelo pesquisador como sendo impor-
tantes para assegurar a descrição e/ou a explica-
ção do fenômeno estudado.3
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Strauss e Corbin (1998, p. 201) definem a
amostragem teórica como segue:

Data gathering driven by concepts derived from the
evolving theory and based on the concept of “making

comparisons”, whose purpose is to go to places, peo-
ple, or events that will maximize opportunities to dis-
cover variations among concepts and to densify cate-
gories in terms of their properties and dimensions.

Com essa definição, é possível concluir que a
amostragem teórica não pode ser planejada em
todos os seus detalhes antes do início da análise
de dados. Isso se torna claro pela observação da
FIG. 2, visto que o que determina o fim da coleta
de dados é a saturação teórica – que só pode ser
constatada durante a análise dos dados. Decisões
precisas e específicas quanto à amostragem e à
coleta de dados tornam-se possíveis durante o
desenrolar da pesquisa em si (EISENHARDT,
1989; STRAUSS; CORBIN, 1998).

Quando da montagem da amostra, novos
casos podem ser escolhidos para se confrontarem
os resultados de sua análise com os resultados
obtidos no estudo dos casos precedentes. Isso é
importante para se acrescentar exemplos de tipo
extremo à pesquisa, aumentar a amplitude dos
resultados da pesquisa ou preencher certas cate-
gorias conceituais específicas que surgem ao lon-
go da análise de dados (EISENHARDT, 1989). O
número de casos da amostra deve ser definido
segundo o nível de certeza que o pesquisador
deseja obter quanto aos resultados da pesquisa
(EISENHARDT, 1989; YIN, 2003). Naturalmen-
te, quanto mais casos, entrevistas em diferentes
empresas, observações e documentos, mais ele-
mentos estarão disponíveis para se chegar à satu-
ração teórica, que indica o fim da pesquisa. Con-
tudo, o bom senso do pesquisador é fundamen-
tal, pois ele corre um risco típico da pesquisa qua-
litativa: de não dar conta de tratar e analisar uma
quantidade exagerada de dados.

Antes de iniciar a montagem da amostra de
pesquisa, é necessário estabelecer os critérios míni-

mos para a escolha dos casos. Esses critérios ge-
ralmente são definidos segundo definições opera-
cionais adotadas na pesquisa, segundo o proble-
ma de pesquisa, a fundamentação teórica e a pers-
pectiva utilizada pelo pesquisador. Além de res-
peitar os critérios mínimos de seleção, deve-se
também estar atento à contribuição que cada caso
pode gerar para a produção da saturação teórica.
Casos que contribuem muito pouco ou nada nes-
se sentido tendem a ser descartados.

Na pesquisa realizada, quatro critérios míni-
mos de seleção foram utilizados. O primeiro foi
referente à definição adotada de PME. Assim, a
empresa que não correspondesse à definição não
seria considerada uma PME e não poderia ser es-
tudada. O segundo critério estabeleceu que cada
empresa precisaria ser, ou ter sido (se a empresa
faliu ou não existe mais), dirigida por uma equipe
de direção, já que a pesquisa tratava de equipes
de direção. O terceiro critério estabeleceu que,
em cada empresa, deveria haver pelo menos um
codirigente fundador que pudesse ser entrevista-
do para possibilitar a obtenção de dados testemu-
nhais enfocando os mais variados períodos da exis-
tência da empresa a partir de sua fundação. O
quarto critério estabeleceu que cada empresa de-
veria ter, ou ter tido, no mínimo três anos de exis-
tência, além de contribuir para a diversidade dos
dados em termos de tipo de equipe de direção
(familiar, não familiar ou mista familiar-não-familiar,
com ou sem conselho de administração), de loca-
lização geográfica e de setores de atividade. Essa
diversidade de dados buscada poderia facilitar a
produção da saturação teórica.

Como resultado da seleção de casos, a amos-
tra ficou enfim composta de seis PME. Duas PME
canadenses e quatro brasileiras. Três empresas são
PME clássicas (do setor de moda e confecção de
vestuário) e três empresas são PME tecnológicas
(uma de biotecnologia farmacêutica humana, ou-
tra de biotecnologia animal e a última de produ-
ção de softwares). As seis PME foram selecionadas
principalmente por sua correspondência com os
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critérios mínimos de seleção, por se mostrarem
importantes contribuidoras para produzir a satu-
ração teórica e pela diversidade que ofereceram
de fontes de dado, permitindo o uso da técnica
de triangulação para assegurar a validade interna.

COLETA DE DADOS

Os procedimentos de coleta de dados basea-
ram-se principalmente em entrevistas gravadas em
fita de áudio-cassete com informantes-chave das
PME da amostra. Foram acessadas as pessoas cu-
jas experiências e iniciativas mais influenciaram a
formação e o desenvolvimento da visão compar-
tilhada pelos codirigentes. Segundo a fundamen-
tação teórica desenvolvida, esse fenômeno impli-
ca um processo de aprendizagem organizacional
ligado principalmente aos codirigentes, os quais
tomam as decisões estratégicas, o que justifica a
escolha desses atores como informantes-chave.

Para realizar a coleta dos dados, foi adotada a
abordagem da história de vida, que dá atenção
especial à narrativa biográfica de cada entrevistado
(sua história de vida, principalmente em relação
ao fenômeno estudado, tal como foi vivida e con-
tada pelo entrevistado) assim como aos dados pro-
venientes de outras fontes – testemunho de ou-
tras pessoas no interior e no exterior de cada PME,
artigos de jornal, documentos da empresa e da-
dos captados pelo pesquisador no campo (DEN-
ZIN, 1989 ; NKONGOLO; GARAND, 1997).
Esse aspecto da abordagem de história de vida fa-
vorece a triangulação dos dados, que assegura a
validade a fim de se teorizar a partir dos dados
que correspondem à realidade (EISENHARDT,
1989; MILES;HUBERMAN, 1994).

A partir da contribuição de vários autores de
metodologia de pesquisa em Administração,
Nkongolo e Garand (1997) veem a história de vida
como uma abordagem adequada para a pesquisa
em estratégia de PME, campo da pesquisa realiza-
da. E mais, esses autores consideram-na como a
abordagem mais indicada para os estudos cuja

perspectiva trata do processo estratégico como
um processo de aprendizagem. A pesquisa reali-
zada adotou exatamente essa perspectiva.

TRATAMENTO E ANÁLISE DOS DA-
DOS

Quanto ao tratamento dos dados, as entre-
vistas gravadas em fita cassete foram preparadas
para serem analisadas com o auxílio do programa
Atlas-ti4. Assim, a quase totalidade das entrevistas
foi transcrita e o registro sonoro de algumas pou-
cas foi usado diretamente no computador, sob a
forma de arquivos “.mp3”. O Atlas-ti é um aplica-
tivo de informática especialmente concebido para
a análise qualitativa de dados, sob a forma de tex-
to, imagens ou registro sonoro, segundo a técnica
de codificação. O uso desse aplicativo é exempli-
ficado por Bandeira-de-Mello (2006).

A tese de doutorado que apresentou a pes-
quisa foi redigida em Francês, língua oficial da uni-
versidade canadense onde o doutoramento foi
realizado. Os dados de entrevista obtidos no Bra-
sil, que seriam citados na tese, foram traduzidos
para o Francês logo após sua análise. Os dados de
entrevista obtidos no Canadá já estavam original-
mente nessa língua. Em outras palavras, todas as
entrevistas foram analisadas em sua língua original.
Esse modo de proceder impediu o trabalho des-
necessário e as distorções que poderiam ocorrer
com a tradução dos dados antes de sua análise.

A maior parte dos dados obtidos por meios
diferentes da entrevista (artigos de jornal e de re-
vista, fotos, informações disponíveis na internet,
panfletos, documentos internos das empresas, jor-
nais ou comunicados das empresas) não foi digita-
lizada para análise com o Atlas-ti. Esses dados fo-
ram utilizados principalmente para verificar a vali-
dade dos dados das entrevistas com a técnica da
triangulação.

Os dados considerados mais relevantes foram
organizados e apresentados na tese sob a forma
de textos, quadros e esquemas para descrever os
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seis casos de PME da amostra. A descrição dos
casos apresenta a evolução das empresas ao lon-
go do tempo destacando os eventos críticos e os
elementos do contexto relativos à formação e ao
desenvolvimento da visão compartilhada pelos
codirigentes de cada PME. Esse tratamento dos
dados foi executado não apenas como meio para
chegarmos aos resultados da pesquisa, mas tam-
bém para tornar mais compreensível e transpa-
rente, aos olhos do leitor, o processo de análise e
a derivação dos resultados a partir desse processo.

Respeitando os procedimentos das análises
intracaso e intercaso descritos mais adiante, os
casos foram organizados em dois grupos: “PME
tecnológicas” e “PME clássicas”. Tal distinção per-
mitiu que um grupo servisse de referência de aná-
lise comparativa para o outro, o que é importante
principalmente para análise intercaso dos dados.
Segundo Tesch (1990), a análise comparativa é o
principal recurso intelectual do pesquisador que
utiliza os métodos de pesquisa qualitativos inspira-
dos na teorização embasada. Essa distinção tam-
bém permitiu que nossa análise respeitasse as par-
ticularidades do processo de gestão estratégica das
PME tecnológicas e das PME clássicas, processo
intimamente relacionado com o fenômeno estu-
dado.

Análise intracaso dos casos

As entrevistas gravadas em fita cassete foram
analisadas em detalhe com o auxílio do software
Atlas-ti. Esse procedimento visava a possibilitar a
identificação e a classificação de unidades de signi-
ficação,5 por meio da atribuição de códigos6, das

diferentes passagens das entrevistas gravadas para
que o conteúdo dessas passagens fosse analisado
segundo os princípios metodológicos da teoriza-
ção embasada.

A análise intracaso tem por objetivo colocar
em destaque os conteúdos conceituais que se
mostram mais importantes para descrever e ex-
plicar o fenômeno estudado, tomando-se cada
caso da amostra separadamente. Após serem atri-
buídos códigos às unidades de significação, foram
apuradas as relações conceituais que os dados in-
dicavam entre os diferentes códigos e/ou conjun-
tos de códigos usados.

A explicitação dessas relações conceituais tor-
nou possível a elaboração de modelos, esquemas
e passagens de texto, para explicar o fenômeno
estudado. Em outras palavras, essa explicitação
gerou as bases para se responder a pergunta de
pesquisa pela identificação de regularidades em
termos de relações conceituais em cada um dos
casos. Naturalmente, isso implicou a manipulação
em detalhe de uma grande quantidade de dados.
O software de pesquisa qualitativa mostrou-se de
grande utilidade para tanto.

Apoiada em vários autores, principalmente nos
da teorização embasada, Tesch (1990) apresenta
uma síntese de dez características que, em geral,
guiam a análise de dados qualitativos. Os procedi-
mentos de análise empregados na pesquisa reali-
zada inspiraram-se dessa síntese (QUADRO. 2),
que espelha os métodos da teorização embasada,
além de adotar um importante método comple-
mentar: a identificação e a análise de períodos tem-
porais dos processos estudados.
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QUADRO 2
Dez características que guiam a análise de dados qualitativos

Fonte: TESCH, 1990.

Essa combinação de métodos utilizada é atí-
pica no campo da Administração e, mais ainda, no
campo da estratégia de PME, no qual se trata, en-
tre outros temas, da visão dos dirigentes de PME.
Essa inovação metodológica deveu-se em grande
parte ao fato de que o tema pesquisado é uma
novidade e exigiu métodos e procedimentos me-
todológicos apropriados para seu estudo, que di-
ferem do usual. A análise de períodos temporais
foi necessária essencialmente para o estudo de
processos, visto que um dos interesses da pesqui-
sa foi de estudar o desenvolvimento, ao longo do
tempo, da visão compartilhada por codirigentes.
Esse interesse exigiu o estudo de processos como
a aprendizagem organizacional e a conversa es-
tratégica, como destaca Lima (2007).

Análise intercaso

Os esquemas e descrições relativos ao fenôme-
no estudado resultantes da análise intracaso consti-
tuíram a base para a análise comparativa cruzada dos
diferentes casos e grupos de caso de PME. O objeti-
vo da análise comparativa foi de apreciar as similari-
dades e diferenças dos casos e dos dois grupos para
fundamentar modelos explicativos do fenômeno es-
tudado que fossem válidos para toda a amostra.

Exatamente como na análise intracaso, na aná-
lise intercaso, o esforço de teorização, visando à
explicação do fenômeno estudado, foi realizado
para responder a pergunta de pesquisa. As dife-
renças e similaridades identificadas na compara-
ção intercaso contribuíram respectivamente para
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ampliar o potencial explicativo da teorização e
ampliar a validade dos modelos explicativos resul-
tantes da teorização.7

As comparações sucessivas de tipo intercaso
permitiram a captação das regularidades que fo-
ram se confirmando para cada um dos diferentes
casos de PME, no que diz respeito ao conteúdo e
às relações conceituais das explicações do fenô-
meno estudado elaboradas em modelos, tabelas,
etc. A busca dos aspectos trans-situacionais de
explicação do fenômeno estudado lembra o que
os pesquisadores adeptos da fenomenologia cha-
mam de “identificação da estrutura fundamental [ou
essência] do fenômeno estudado” (TESCH, 1990).

Resultados das análises intracaso e
intercaso

Para que pudessem ser realizados, os dois ti-
pos de análise de dados exigiram o desenvolvi-
mento de uma variada gama de elementos, des-
de a definição de códigos (que derivaram em par-
te da fundamentação teórica, por dedução, e em
parte dos próprios dados, por indução) até a ela-
boração de esquemas de representação do fenô-
meno estudado ou de representação de relações
conceituais importantes para explicá-lo.

As análises fizeram emergir várias contribuições

para a formulação de respostas para a pergunta de
pesquisa. Primeiramente, foi possível confirmar uma
ideia óbvia: que a formação e o desenvolvimento da
visão compartilhada pelos codirigentes das PME es-
tudadas são alimentados pelos NEV (novos elemen-
tos de visão) compartilhados. Indo adiante, resulta-
dos parciais cada vez menos óbvios foram ganhando
forma, como, por exemplo, a noção de que os NEV
compartilhados são gerados na subjetividade dos co-
dirigentes sob a influência dos FI (fatores de influên-
cia) identificados no QUADRO 3 e na FIG. 4 ao lon-
go da interação dessas pessoas entre si e com suas
realidades respectiva e comum.

Os FI e os NEV compartilhados foram trata-
dos inicialmente sob a forma de códigos, mas eles
despontaram da análise de dados como os mais
importantes para gerar respostas para a pergunta
de pesquisa. Para assegurar a consistência dos pro-
cedimentos de análise, os códigos foram defini-
dos como exemplifica a QUADRO. 3. Na tese
que descreveu a pesquisa, a apresentação da lista
de códigos com as respectivas definições foi favo-
rável à facilitação do entendimento da pesquisa para
nós mesmos e para os leitores – dentre os quais os
avaliadores da banca de defesa, que fizeram comen-
tários confirmando essa facilitação promovida, segun-
do eles, também pelos outros recursos empregados
para gerar clareza, como quadros, esquemas, etc.

QUADRO 3
Alguns dos códigos mais importantes (renomeados “fatores de influência” - FI)

Fonte: O autor.
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O conjunto dos códigos mais importantes foi
identificado e usado ao longo da análise intracaso
em cada um dos diferentes períodos temporais
analisados no estudo dos casos da amostra. Isso é
exemplificado pela FIG. 3, na qual se vê diferentes
períodos temporais relativos a eventos críticos da
formação e o desenvolvimento da visão compar-
tilhada pelos codirigentes. Ali é possível identificar
os FI (códigos anteriormente) mais importantes nos
quadros explicativos de cada período temporal.
O esquema é uma simplificação do modelo origi-
nal utilizado para a análise do caso da PME Microvet,
uma empresa de biotecnologia animal localizada em
Viçosa - MG, onde produz suas vacinas autógenas
para suínos que são vendidas em todo Brasil.

A grande flecha da FIG. 3 representa a forma-
ção e o desenvolvimento da visão compartilhada
dos codirigentes. Dentro da flecha, cada pequeno
quadro representa um evento crítico que está as-
sociado a um dos diferentes tipos de mudança da
visão compartilhada que ajudam a explicar sua for-
mação e seu desenvolvimento: concepção, am-
pliação, desenvolvimento, redirecionamento, ins-
tabilidade, encolhimento e bloqueio (QUADRO.
4). Os grandes quadros abaixo da flecha descre-
vem os elementos de contexto e de caracteriza-
ção dos eventos críticos, das mudanças da visão
compartilhada e dos fatores de influência mais im-
portantes, relativos conjuntamente a cada um dos
períodos temporais considerados.
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FIGURA 3 - Exemplo dos esquemas de análise de períodos temporais     (caso
da PME Microvet – www.microvet.com.br)

Fonte: O autor.
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QUADRO 4
Tipologia das mudanças da visão

Fonte: O autor.

A análise detalhada das relações mútuas entre
os principais FI e os NEV compartilhados  gerados
pelos codirigentes indicou três categorias de FI: os
FI essenciais (FI-1), os FI fundamentais (FI-2) e os
FI auxiliares (FI-3). Os FI-1 dizem respeito aos FI
identificados que interferem em todos os tipos de
mudança de visão compartilhada estudados em
cada um dos casos e que se repetem em todos os
casos de PME da amostra. Assim sendo, os FI-1
são os FI cuja ação mais explica o fenômeno estu-
dado. Eles são os seguintes: “conversa estratégi-
ca”, “maneira de ser”, “imagens individuais”, “ima-
gens compartilhadas” e “elementos de visão indi-
vidual”.

Os FI-2 são os FI que têm uma relação regu-
lar com um conjunto específico de tipos de mu-
dança de visão compartilhada, e não com todos
os tipos, sendo essa relação repetida para esse

mesmo conjunto nos diferentes casos de PME. Eles
são os seguintes: “reconhecimento de oportuni-
dades”, “competências” e “necessidades do mer-
cado”. Os FI-3 são os FI sem relação regular com
tipos específicos de mudança de visão comparti-
lhada; eles estão em relação ora com alguns tipos
de mudança de visão compartilhada, ora com ou-
tros, mas se repetem nos diferentes casos de PME
estudados. Eles são os seguintes: “aprendizagem
antecipada”, “insatisfação”, “dificuldades”, “experi-
ências passadas” e “complementaridade dos codi-
rigentes”.

Enfim, a comparação dos vários esquemas,
representando as interações entre os FI e os NEV
compartilhados para cada um dos casos, resultou
na obtenção de um esquema único, comum a
todos os casos de PME da amostra, a FIG. 4 a
seguir.
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FIGURA 4: Formação dos NEV compartilhados em todas as PME da amostra

Fonte: O autor.

No processo de análise de dados, os tipos de
relação entre os códigos também foram definidos
com precisão. Isso foi necessário para assegurar,
ao longo de toda a análise de dados, uma ideia
uniforme sobre o que se entendia como significa-
do de cada tipo de relação. Na análise de dados
qualitativos, isso é fundamental para assegurar a

validade e a fidelidade da atribuição de códigos aos
dados e da consideração de suas relações em
modelos representativos que dão base para a te-
orização a partir dos dados.

As relações dos FI da FIG. 4 com os NEV com-
partilhados são definidas e descritas sucintamente
pelo QUADRO 5.
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QUADRO 5
Definições das relações dos FI com os NEV compartilhados

Fonte: O autor.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conjunto de considerações metodológicas,
esquemas e quadros apresentado neste artigo
apresenta o essencial dos recursos metodológi-
cos explorados ao longo do estudo realizado para
se buscar a resposta plena da pergunta de pesqui-
sa enfocada. Esses recursos foram fundamentais
para dar ordem e clareza aos dados mais relevan-
tes para que essa resposta fosse obtida. Ordem e
clareza foram obtidas não apenas para o trabalho
do pesquisador, mas puderam também caracteri-
zar a apresentação da pesquisa para os leitores,
inclusive avaliadores, da tese de doutorado redigi-
da. Nas pesquisas qualitativas, nas quais a comple-
xidade e a grande quantidade dos dados são uma
constante, a obtenção desse resultado é um de-
safio.

Com os desdobramentos metodológicos de-
senvolvidos, foi possível explicitar e caracterizar um
processo central e incontornável para explicar o
fenômeno estudado. Trata-se aqui da conversa
estratégica, cuja importância foi indicada por nu-
merosas passagens de entrevista, como a seguinte:

Jogando uma partida de golfe, em agosto de 1993, eu

disse a eles [aos sócios potenciais]: “Este é o momento

de criar nossa empresa de biotecnologia. Deveríamos

agrupar nossas empresas e nossos projetos porque já

tenho financiadores em minha rede de relação. Vocês

têm suas empresas e nós temos um projeto; coloca-

mos tudo junto e fundamos Thera!” Houve então uma

espécie de junção de pessoas de culturas diferentes

que se conheciam relativamente pouco (André de Vi-

llers – Theratechnologies).



91

EDMILSON LIMA

PRETEXTO 2010 | Belo Horizonte | v. 11 | n. 1 | p. 73-93 | jan. / mar. | ISSN 1517-672 X (Revista impressa) | ISSN 1984-6983 (Revista online)

Nessa citação, André de Villers, um dos codi-
rigentes fundadores de Theratechnologies, uma
PME canadense de biotecnologia farmacêutica,
descreve um importante momento da conversa
estratégica com seus sócios potenciais, a fim de
realizarem sua visão compartilhada de criação da
PME.

Para a conversa estratégica, como para ou-
tros temas identificados como muito relevantes na
pesquisa, também foi desenvolvido um modelo
específico e explicativo a partir dos resultados da
análise dos dados. Verificou-se que ela torna pos-
sível o compartilhamento de elementos da subje-
tividade dos codirigentes estudados, dentre os
quais os NEV, de modo que a visão compartilhada
por eles possa se formar e se desenvolver. Assim,
a conversa estratégica é fundamental para outro
processo que também foi modelizado na pesqui-
sa: a aprendizagem organizacional que alimenta a
formação e o desenvolvimento da visão compar-
tilhada no seio da equipe de direção das PME es-
tudadas (LIMA, 2007).

Entre as possíveis contribuições da pesquisa
realizada, encontram-se as metodológicas. A com-
binação metodológica das duas estratégias de te-
orização aqui expostas, teorização embasada e
análise de períodos temporais, poderia se mos-
trar útil para outros pesquisadores interessados em
processos iguais ou similares àqueles que estuda-
mos, como ocorreu para Zoschke (2006). Um
dos benefícios que eles teriam, usando-a, seria a
possibilidade de explorar seus pontos fortes aqui
descritos.

Além disso, as tipologias, listas de definições
de conceitos e esquemas desenvolvidos na pes-
quisa constituem outra possível contribuição para

a realização de outros estudos. Essa possível con-
tribuição seria particularmente importante para
pesquisadores interessados em replicar parcial ou
integralmente nossa pesquisa. Dentre as tipologi-
as, a de mudanças da visão (QUADRO. 4) intro-
duz no campo da estratégia de PME um suporte
para a análise da formação e do desenvolvimento
da visão ao longo do tempo segundo sete dife-
rentes tipos de mudança que ela pode sofrer.

Dentre os esquemas, podemos destacar o de
formação e desenvolvimento da visão comparti-
lhada da equipe de direção – aqui sintetizado pela
FIG. 3 que detalha a análise de períodos tempo-
rais. Em outras pesquisas, ele poderia inspirar a
utilização da análise de períodos temporais para a
teorização a partir dos dados referentes aos pro-
cessos ligados à visão ou a outros temas em Ad-
ministração.

Dentre as listas de definição, podemos desta-
car a dos principais FI (aqui sintetizada pelo QUA-
DRO 3) e a das relações dos FI com os NEV
(QUADRO. 5). Esta última lista pode ser entendi-
da como uma tipologia das relações entre os FI e
os NEV. Em complementaridade com o esquema
da formação dos NEV (FIG. 4), essa tipologia in-
troduz em estratégia de PME uma maneira de se
compreender os processos de base que alimen-
tam a formação e o desenvolvimento da visão
compartilhada das equipes de direção. Tal tipolo-
gia poderia ser útil também para se estudar outros
temas em Administração quando se enfoca influ-
ências entre constructos ou conceitos, como se
vê no estudo das influências da rede de relação
dos empreendedores de micro, pequenas e mé-
dias empresas sobre as atividades de marketing
empreendedor realizadas por esses atores (ZOS-
CHKE, 2006; ZOSCHKE; LIMA, 2006).
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NOTAS

11111 Este artigo se insere no fluxo de publicações iniciado

por um trabalho anterior cuja referência é:

LIMA, E. O. Métodos Qualitativos em Administração:

Teorizando a Partir de Dados sobre Processos em uma

Recente Pesquisa. Anais...Anais...Anais...Anais...Anais... Encontro Nacional da As-

sociação Nacional dos Programas de Pós-Graduação

em Administração - ENANPAD. 2005.

22222 Sobre a teorização embasada, Búrca e McLoughlin

(1996) descrevem sua origem e suas características

como segue:  ”Grounded theory is a general methodo-

logy for developing theory that is grounded in data syste-

matically gathered and analyzed. The methodology was

presented initially by Glaser and Strauss in The Discovery

of Grounded Theory (1967). Glaser and Strauss had three

avowed purposes: firstly, to offer the rationale for theory

that was grounded; secondly, to suggest the logic for and

specifics of grounded theories; and thirdly, to legitimate

qualitative research.”

33333 Pandit (1996) faz as seguintes considerações sobre a

saturação teórica e a amostragem teórica: “As a gene-

ral rule, core categories, those with the greatest expla-

natory power, should be saturated as completely as

possible.  A theory is saturated when it is stable in the

face of new data and rich in detail. [...] Theoretical sam-

pling translates in practical terms into two sampling

events.  An initial case is selected and, on the basis of

the data analysis pertaining to that case and hence the

emerging theory, additional cases are selected.”

44444     Ver Muhr (1991) e Muhr (1995) para obter uma ex-

plicação detalhada sobre esse aplicativo. Uma versão

demonstrativa dele pode ser encontrada no sítio inter-

net www.atlasti.com.

O aplicativo é especialmente útil para a teorização a

partir da codificação, separação e identificação das re-

lações de unidades de significação identificadas no con-

junto dos dados, como prevê o método da teorização

embasada. Na verdade, o sistema foi concebido sob

forte influência das ideias de Glaser e Strauss (1967),

Strauss (1987) e Corbin e Strauss (1990), como afirma

o próprio criador do software, Thomas Muhr: “During

the development of the program we were stimulated

by the ideas, terminology, and methodological process

associated with “grounded theory” […], which was a

predominant research method used by psychologists

in a research project preceding ATLAS. This influence

is partly discernible in the terms used in the system’s

user interface (menus, windows, etc.).” (MUHR, 1991,

p. 351-352).

55555 Wertz apud Tesch (1990, p. 93) define a unidade de

significação (unit of sens): “a part of the description

whose phrases require each other to stand as a distin-

guishable moment”.

66666 Strauss e Corbin (1998) definem a codificação: “Co-

ding: The analytic processes through which data are

fractured, conceptualized, and integrated to form the-

ory” (p. 3).

77777 Isso reforça o que disse Eisenhardt (1989, p. 542):

“In replication logic, cases which confirm emergent re-

lationships enhance confidence in the validity of the

relationships. Cases which disconfirm the relationships

often can provide an opportunity to refine and extend

the theory.”
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